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RESUMO
A publicidade odontológica nas redes sociais tem se tornado cada vez mais presente na rotina dos cirurgiões-dentistas, principalmente entre os profissionais em início de carreira que utilizam esses meios para divulgar seus serviços e alcançar novos pacientes. Porém, essa divulgação precisa estar de acordo com os princípios éticos e com as normas que regulamentam a profissão. O presente estudo teve como objetivo analisar os aspectos éticos e legais relacionados à publicidade odontológica nas redes sociais, com ênfase nos desafios enfrentados pelos profissionais em início de carreira. Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, por meio de pesquisas nas bases Biblioteca Virtual em Saúde e Google Acadêmico, considerando artigos publicados entre 2021 e 2026, além de legislações e normas relacionadas à Odontologia. Os estudos analisados mostram que, apesar das redes sociais contribuírem para a divulgação profissional, ainda são observadas práticas que podem resultar em infrações éticas, como exposição inadequada de imagens de pacientes, ausência de autorização, sensacionalismo, autopromoção excessiva e divulgação de resultados que podem gerar expectativas irreais. Também foi observada a falta de conhecimento de alguns profissionais sobre as normas de publicidade odontológica e a necessidade de uma maior abordagem desse tema durante a formação acadêmica. Dessa forma, conclui-se que uma melhor orientação sobre ética e publicidade pode contribuir para uma atuação mais responsável, transparente e segura nas redes sociais.
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A publicidade odontológica pode ser compreendida como uma junção de estratégias e técnicas utilizadas pelos profissionais da Odontologia para chamar atenção do público e promover os serviços odontológicos do profissional e da clínica, com o objetivo de alcançar, atrair e fidelizar pacientes, principalmente no início de carreira. Entretanto, sua utilização deve estar atrelada à ética e à responsabilidade profissional, uma vez que práticas inadequadas podem contrariar as normas estabelecidas pelo Código de Ética Odontológica (Mourão et al., 2025).
Historicamente, o marketing apresenta origens relacionadas às relações de troca comerciais, tendo seu estudo sistematizado ao longo do século XX. A partir da década de 1960, nos Estados Unidos, o marketing passou a ser estudado de forma mais estruturada, evoluindo posteriormente para uma maior valorização da gestão e satisfação dos clientes. No Brasil, sua expansão esteve relacionada à abertura econômica e à influência de empresas estrangeiras, contribuindo para a incorporação de novas estratégias de comunicação e relacionamento com o público (Nunes; Lago, 2023).
A regulamentação do exercício profissional da Odontologia brasileira, passou a estabelecer normas para a atuação dos cirurgiões-dentistas e para a proteção da sociedade. A criação do Conselho Federal de Odontologia, por meio da Lei nº 4.324/1964, reforçou a fiscalização do exercício profissional e a supervisão dos princípios éticos da classe profissional. Posteriormente, a Lei nº 5.081/1966 regulamentou o exercício da Odontologia no Brasil, apoiando para a consolidação das normas que orientam a atuação profissional (Brasil, 1964; Brasil, 1966).
Desse modo, a atuação do cirurgião-dentista deve estar fundamentada não apenas na parte técnico e científico, mas também no cumprimento dos princípios éticos que norteiam o exercício da profissão. A comunicação e a divulgação dos serviços possuem aspectos que também devem estar submetidos aos princípios éticos que orientam a profissão, especialmente porque a publicidade possui importante ferramenta de divulgação e captação de pacientes (Nunes; Lago, 2023). 
O Código de Ética Odontológica orienta a atuação dos cirurgiões-dentistas, estabelecendo princípios e condutas profissionais. Com o crescimento das redes sociais, a publicidade odontológica passou a utilizar esses meios para alcançar um público maior. Entretanto, o uso inadequado dessas ferramentas pode resultar em infrações éticas, especialmente na divulgação de imagens de pacientes sem autorização. Entre essas práticas, destaca-se a publicação de imagens de “antes e depois”, reforçando a necessidade de conhecimento sobre as normas que regulamentam a publicidade odontológica. (Silva et al., 2025).
Apesar dos benefícios das tecnologias digitais, a publicidade odontológica nas redes sociais apresenta desafios relacionados ao cumprimento das normas profissionais. Entre as principais irregularidades estão a divulgação inadequada de imagens de pacientes, a ausência de autorização formal e o uso indevido de imagens de diagnóstico e resultados de tratamentos. Essas práticas podem configurar infrações éticas. Estudo com 572 perfis no Instagram identificou violações ao Código de Ética Odontológica e à Resolução CFO nº 196/2019, reforçando a necessidade de maior orientação profissional e fiscalização. (Gonçalves et al., 2023).
A Resolução CFO-196/2019 regulamenta a divulgação de imagens relacionadas ao diagnóstico e à conclusão de tratamentos odontológicos, essa publicação exige autorização prévia do paciente ou responsável, mediante TCLE, as imagens também devem ser divulgadas pelo próprio cirurgião-dentista responsável pelo tratamento. São proibidas práticas como sensacionalismo, autopromoção, concorrência desleal e promessa de resultados. A divulgação de imagens é permitida apenas quando atende aos requisitos estabelecidos pela regulamentação. Portanto, a publicidade odontológica deve ser realizada de forma ética, responsável e transparente (Conselho Federal de Odontologia, 2019).
Entre os fatores que podem contribuir para a ocorrência de infrações na publicidade odontológica destaca-se a insuficiência de conhecimento sobre as normas éticas e legais que regulamentam a divulgação profissional. A literatura também aponta dificuldades relacionadas à formação acadêmica, especialmente quando a disciplina da ética aplicada à publicidade e ao marketing odontológico é abordada de maneira limitada durante a graduação. Dessa forma, o desconhecimento ou a interpretação inadequada pode favorecer condutas incompatíveis com os princípios éticos da profissão (Mourão et al., 2025; Sousa et al., 2025).
As práticas inadequadas de publicidade podem gerar consequências tanto para os pacientes quanto para os profissionais. A divulgação de informações pouco transparentes e de resultados que não consideram as particularidades individuais pode contribuir para a formação de expectativas irreais em relação aos tratamentos odontológicos, gerando insatisfação e conflitos na relação entre paciente e profissional. Além disso, práticas publicitárias inadequadas podem resultar em conflitos éticos, processos judiciais, prejuízos financeiros e danos à imagem 
do profissional e da própria Odontologia (Mourão et al., 2025).
Diante desses fatos, torna-se relevante discutir a publicidade odontológica sob a perspectiva ética e legal, especialmente diante da crescente utilização das redes sociais como ferramenta de divulgação profissional. A formação ética dos futuros cirurgiões-dentistas, aliada ao conhecimento das normas e à fiscalização dos órgãos competentes, pode colaborar para a redução de práticas inadequadas e para a preservação da confiança na relação entre profissional e paciente. Assim, o estudo do tema mostra-se importante tanto para a formação acadêmica quanto para a atuação profissional, corroborando para uma publicidade odontológica mais responsável, transparente e compatível com os princípios que orientam a profissão (Silva et al., 2022; Mourão et al., 2025; Lima; Nascimento, 2021).

2 OBJETIVO

O objetivo deste trabalho é analisar os aspectos éticos e legais relacionados à publicidade odontológica nas redes sociais, com ênfase nos desafios enfrentados por cirurgiões-dentistas em início de carreira. 

3 METODOLOGIA 

O presente estudo trata-se de uma revisão narrativa da literatura, realizada no mês de agosto de 2026. Foram consultadas as bases Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Google Acadêmico, considerando artigos científicos publicados entre 2021 e 2026, disponíveis gratuitamente e na íntegra, nos idiomas português, inglês e espanhol. Os descritores utilizados foram Odontologia, Ética profissional, Publicidade, Rede social e Desafios, combinados por meio de operadores booleanos.
 A seleção inicial foi feita a partir da aplicação do filtro de recorte temporal nas bases de dados. Conseguinte, foram selecionados para análise, por meio da leitura dos títulos e resumos, os artigos científicos que mencionavam ética profissional, publicidade odontológica nas redes sociais e desafios. 
Foram incluídos estudos relacionados à publicidade odontológica, ética profissional, redes sociais, marketing e regulamentação da divulgação de serviços odontológicos, sendo excluídos aqueles que não apresentavam relação direta com a temática, estavam fora do período estabelecido ou não estavam disponíveis na íntegra. Para a fundamentação histórica, ética e jurídica, também foram consultadas 
a Lei nº 4.324/1964, a Lei nº 5.081/1966, o Código de Ética Odontológica e a Resolução CFO nº 196/2019, os quais não foram submetidos ao recorte temporal aplicado aos artigos científicos.
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A estratégia de busca dos resultados foi nas bases de dados BVS e GOOGLE ACADÊMICO. No total foram identificados aproximadamente 368 artigos, sendo eles no Google Acadêmico e 9 na BVS. Após a aplicação do recorte temporal de cinco anos, permaneceram aproximadamente 124 resultados no Google Acadêmico e 5 na BVS. Posteriormente, houve a exclusões por duplicidade, por não se adequarem ao tema e estavam fora do idioma estabelecido. Assim resultando em um total de 8 estudos compuseram a versão final desta revisão. 
O Quadro 1 a seguir apresenta o número de artigos selecionados nas bases de dados após empregar a metodologia proposta. Sendo uma descrição resumida dos artigos selecionados e analisados na pesquisa, de acordo com o título, autores, ano, objetivos e desenho do estudo (Quadro 1).









Quadro 1 – Artigos para análise da Revisão de narrativa.
	TÍTULO
	AUTORES
	ANOS
	OBJETIVOS
	TIPO DE ESTUDO

	Publicidade na odontologia: limites éticos e legais, o que é permitido e proibido na divulgação de serviços odontológicos.
	Calinne Brandão., et al.
	2022
	Objetivo realizar a análise do uso da publicidade na odontologia, avaliando os limites éticos e legais para a divulgação de serviços odontológicos.
	Revisão de literatura

	Análise de infrações éticas atrelada à publicidade e
propaganda em perfis de cirurgiões-dentistas e clínicas
odontológicas do estado da paraíba em uma rede social.
	Anderson G. Ana A. Faldryene F. Luciana C.
	2023
	Analisar infrações éticas atreladas à publicidade e propaganda em perfis de cirurgiões-dentistas e clínicas odontológicas do estado da Paraíba na rede social Instagram.
	Estudo transversal,
Observacional.


	Publicidade odontológica na
internet: considerações
éticas e legais.
	Allan Ulisses., et al.
	2022
	Análise dos aspectos éticos e legais da publicidade
dos serviços odontológicos através da internet, principalmente nos sites de compras coletivas
	Revisão de literatura

	Guia ético para publicidade odontológica nas mídias sociais.
	Jéssica C. Leonard E.
	2021
	Elaboração de um guia baseado nos códigos de ética odontológica e Resoluções.


	Revisão de literatura

	Desafios éticos na publicidade odontológica: limites
legais, transparência e impacto nas
expectativas dos pacientes.
	Caroline Santos., et al.
	2025
	Analisar os desafios éticos e legais relacionados à
publicidade odontológica, enfatizando os limites legais, a transparência e o impacto nas
expectativas dos pacientes.
	Revisão de literatura

	O código de ética profissional da
odontologia no marketing de
publicidade e propaganda
	Rafael A. Carlo T.
	2023
	Analisar a importância do código de
ética no marketing odontológico, como ferramenta que possibilita a utilização de diferentes
recursos.
	Revisão de literatura

	Publicidade em odontologia a análise dos aspectos éticos no uso das redes sociais.
	Henrique Inácio.
	2025
	Analisar os aspectos éticos legais relacionados às
propagandas, anúncios e publicações de clínicas odontológicas na rede social
Instagram.
	Revisão de literatura

	Resolução cfo-196/2019.

	Conselho Federal de Odontologia.
	2019
	Estabelece regras para a publicidade odontológica e divulgação de imagens de pacientes, garantindo o respeito à ética, à privacidade e aos direitos dos pacientes.
	Resolução


Fonte: próprio autor, 2026

5 DISCUSSÕES 

Os achados dos estudos revisados indicam, que o uso das redes sociais, especialmente do Instagram, tem crescido na Odontologia e levantado discussões sobre a ética na divulgação profissional. Muitos cirurgiões-dentistas utilizam a plataforma para divulgar tratamentos e atrair pacientes, por meio de conteúdos como “antes e depois” e exposição de procedimentos. Porém, essas práticas devem seguir as normas estabelecidas pelo Código de Ética Odontológica. Costa et al. (2024).
De acordo com a literatura, a expansão do uso das redes sociais e o amplo acesso à internet no Brasil, o marketing digital tornou-se cada vez mais presente. Nesse cenário, cirurgiões-dentistas e clínicas odontológicas utilizam plataformas como o Instagram para ampliar sua visibilidade, alcançar novos pacientes e fortalecer sua atuação no mercado. Penteado et al. (2020)
Dessa forma, os autores Lima e Nascimento (2021) elaboraram um guia ético com base no Código de Ética Odontológica e nas Resoluções CFO nº 196/2019 e nº 237/2021, visando orientar os cirurgiões-dentistas sobre o uso adequado das redes sociais na divulgação de seus serviços. O material ressalta que a publicidade odontológica é permitida, mas deve ser realizada de forma ética e responsável, evitando autopromoção excessiva, sensacionalismo e exposição inadequada da imagem do paciente. 
Além disso, Nunes e Lago (2023) evidenciam, por meio de uma revisão de literatura, a falta de preparo de muitos profissionais da odontologia para lidar com as exigências do marketing digital aliado às normas éticas da profissão. Segundo os autores, essa carência no conhecimento sobre as diretrizes de publicidade odontológica pode comprometer diretamente a imagem da odontologia e levar à banalização de seus serviços, assim como a desvalorização dos profissionais. 
As diferentes abordagens destacam a ética como fundamental na publicidade odontológica. Enquanto alguns autores reconhecem as redes sociais como ferramentas importantes para divulgação, outros alertam para os riscos da exposição excessiva de tratamentos e da comercialização da profissão (Lima e Nascimento 
, 2021; Nunes e Lago, 2023). Nesse contexto, a Resolução CFO-196/2019 permite a divulgação de imagens de tratamentos, desde que haja autorização expressa do paciente, porém seu uso exclusivamente promocional pode gerar questionamentos éticos.
Em contrapartida, estudos recentes no Brasil apontam que muitos cirurgiões-dentistas cometem infrações éticas de forma involuntária nas redes sociais, como Instagram, Facebook e TikTok, principalmente devido ao desconhecimento ou à falta de compreensão das normas vigentes (Castro et al., 2024). A regulação dessas práticas está diretamente associada ao controle exercido pelos Conselhos Regionais e pelo Conselho Federal de Odontologia, sendo orientadas por resoluções específicas
(CONSELHO FEDERAL DE ODONTOLOGIA, 2019). Portanto, torna-se imprescindível o entendimento claro sobre as regras e limites que norteiam essa publicidade.
Outro aspecto importante identificado foi a necessidade de maior transparência na publicidade odontológica. Emiliano et al. (2022) destacam que informações claras sobre as possibilidades e limitações dos tratamentos contribuem para expectativas mais realistas dos pacientes. A falta de transparência pode gerar insatisfação e aumentar a ocorrência de conflitos e processos. Dessa forma, é fundamental orientar os profissionais sobre a divulgação ética e adequada de seus serviços, garantindo maior segurança aos pacientes e aos próprios cirurgiões-dentistas.
Portanto, a análise dos resultados evidencia uma lacuna na formação acadêmica dos profissionais de Odontologia quanto à publicidade e à ética profissional. Silva et al. (2022) destacam a importância de ampliar o ensino sobre ética e marketing odontológico nas instituições de ensino, preparando os futuros profissionais para conhecer os limites legais e agir de forma responsável na divulgação de seus serviços. Essa formação pode contribuir para reduzir práticas inadequadas e fortalecer a conduta ética na profissão.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

	Conclui-se, a partir da análise dos estudos, que a ética na publicidade odontológica deve ser considerada uma prioridade, especialmente em tempos de intensa comunicação digital. Nesse cenário, a adoção de uma postura ética pode contribuir para a construção de carreiras mais responsáveis, para a formação de expectativas mais realistas por parte dos pacientes e para maior segurança na divulgação dos serviços odontológicos. Dessa forma, a atuação ética também contribui para a valorização da Odontologia e para o fortalecimento da confiança entre profissionais e pacientes.
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